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RESUMO
Pal avras chave: História; João Bonanç a; pistas de dinossauros; Cretácico terminal; Dinos sauros; extinção; Portugal.
Após considerações acerca da protecção dos sítios reconhec idos como mais significativos, são focados dois temas, menos
conhecidos, acerca de dinossauros e Portugal.
O prim eiro diz respeito à primeira referência a pistas de dinossauros. Em 1884 , Jacinto Pedro Gomes , ao elaborar um Rela-
tório acerca das minas do Cabo Mondego, foi informado da presença de moldes de pegadas. Mostrou desenhos destas a
B. Geinitz, que lhe disse deverem ser de dinossauro ; Karl Zittel corroborou aquela opinião. Louis Dollo atribuiu-as a Ornit ópo-
des. Nota póstuma de Gomes (1915-1 916) é prim eira contribuição científica acerca de pistas de dinossauros em Portugal, mas não
a primeira publicação: João Bonança, jornalista, publicou (1 891) a "HISTORIA / DA / LUZITANIA E DA !BERIA...". Apresen-
tou nova classificação est ratigráfica , inútil e irrealista . Subst ituiu, também, a nomenclatura zoológica e botânica por outra, que
inventou. Viu na Escola Politécnica os moldes em causa. Com ou sem consentimento, referiu-os: a propósito do Jurássico supe-
rior do Cabo Mondego, alude a pegadas de aves ou de dinossauros - ao que parece, a prim eira referência public ada à ocorrên-
cia em Portugal.
Segundo.terna: dinossauros espectaculares do Jurássico superior têm chamado a atenção. Porém, são importantes os vestí-
gios de dinossauros do Cretácico term inal de Viso, Aveiro e Taveiro. Trata-se de faunas carac terizadas por nanismo generalizad o,
de carácter insular, empobrecidas por extinção dos dinossauros de maior porte. As extinções são perfeitamente explic áveis por
causas não catast róficas . Muito mais importante foi a queb ra generalizada de temperatura.
ABSTRACT
Key words: History ; João Bonança; Dinosaur tracks; Late Cretaceous; Dinosaurs; extinction; Portugal.
After some remarks on the protection of sites recognized as most interestin g, two less known items about dinosaurs and
Portugal are dealt with.
The first theme concerns the first publi shed account on dinosaur tracks. Jac into Pedro Gomes, then (1 884 ) preparing a repor t
on the Cabo Mondego coaI mines, was told of the occurrence of large footprint casts that subsequently were sent to the Museum
of the Escola Politécnica in Lisbon . Gomes has shown drawings of them to B. Geinitz (Dresden), who ascribed the casts to
* Conferência inaugural do "I Encontro Internacional sobre Paleobiologia dos Dinossáurios", organizado pelo Museu Nacional de História Natu-
ral da Universidade de Lisboa (Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 26 de Maio de 1998).
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dinosaurs. Karl Zittel (München), corroborated this viewpoint, and Louis Dollo (Brussels) reported them to Omithopods .
A posthumous note by GOMES (1915-1916) is the first scientific paper on dinosaur tracks in Portugal. However, it is not the first
published reporto
João Bonança, a reporter, presented in his large book "HISTORIA / DA / LUZITANIA E DA !BERIA ..." (1891), a new
(both irrealistic and useless) stratigraphic classification. He also replaced Zoological and Botanic Nomenclature by another one
devised by him. Having seen the footprint casts at the Museum of the Escola Politécnica, he referred bird or dinosaur footprints
in Cabo Mondego's Upper Jurassic, this being the first published report on such fossils as far as Portugal is concemed.
The second theme is about Late Cretaceous dinosaurs from Viso, Aveiro and Taveiro. Faunas are marked by generalized
nannism, and seem impoverished by previous extinctions of larger forrns; their probable insular character has been acknow-
ledged. Extinctions may well be explained by non-catastrophic causes. The general fali of temperatures may have been far more
importanl.
INTRODUÇÃO
A multiplicidade das referências a dinossauros
evidencia que continuam a merecer estudo e o inte-
resse do público. Justificam-se, portanto, iniciativas
como esta.
A protecção dos sítios reconhecidos como
mais significativos após avaliação científica séria é,
de facto, algo por que vale a pena lutar. Lutar sem
"fundamentalismo" mas com firmeza e perseve-
rança, ainda mais se atendermos à falta de Legisla-
ção adequada no nosso País. Por isso queremos
começar por um testemunho de apreço e de apoio
ao trabalho do Professor Galopim de Carvalho,
nomeadamente em prol da protecção de sítios, da
consciencialização dos poderes públicos e de legis-
lação adequada.
Em época de tanto falar em dinossauros, como
evitar a banalidade? Como tentativa neste sentido,
pareceu adequado focar dois assuntos menos
conhecidos, ou menos divulgados.
O primeiro vem a propósito de pistas de dinos-
sauros, de que Portugal é rico. Há dezenas de jazi-
das referenciadas - fora as que têm sido converti-
das em pavimentos, forros exteriores de casas e,
sobretudo, em brita. Pistas de dinossauros chama-
ram a atenção das populações, às vezes com excita-
ção, e suscitaram interesses vários. Ontem, em rela-
ção com lendas como a da Senhora da Mua, no
Espichel; tal como hoje. Vale a pena apresentar o
que parece ser a primeira referência publicada.
Segundo assunto. Quanto a restos esqueléti-
cos, é mais corrente pensar nos dinossauros no seu
apogeu, em tempos do Jurássico superior. Menos,
quanto aos do final do Cretácico, não obstante o
interesse relevante. São os que antecedem a extin-
ção final dos dinossauros não avianos. Extinção
final porque - é facto - muitas outras se tinham
já verificado. Nem sequer é preciso recorrer a
piruetas catastrofistas para as explicar. Neste dom í-
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nio, também temos em Portugal algo com que
contribuir. Para mais quando, na mesma região do
Baixo Mondego e após menos de 10 Ma, ocorre no
Paleocénico tardio ou limiar do Eocénico uma das
derradeiras faunas de mamíferos e répteis com
afinidades norte-americanas. O limite Cretácico-
-Terciário está lá, em nível incerto, que tem resis-
tido a todas as tentativas de caracterização.
1. Pistas de dinossauros: primeira referência
publicada
Ecos do célebre IX Congresso Internacional
de Antropologia e Arqueologia Pré-históricas, reali-
zado em Lisboa em 1880, perduraram.
Poucos anos volvidos, em 1883, JACINTO
PEDRO GOMES (n. Lisboa, 1844; t Lisboa,
1916), Engenheiro de Minas formado na célebre
Escola de Minas de Freiberg, na Alemanha, ingres-
sava como Naturalista no Museu Mineralógico e
Geológico da Escola Politécnica, nos últimos
tempos do Professor Francisco Pereira da Costa
como Director.
No ano seguinte, Gomes foi encarregado de
elaborar um Relatório acerca das minas de carvão
do Cabo Mondego. Um dos Directores da Empresa
informou-o da presença de "grandes fósseis muito
curiosos" numa lapa que as vagas por vezes atin-
giam. Eram 15 moldes em relevo, semelhantes,
produzidos por pé "tridigitígrado como o das aves"
sobre "lôdo semiseco" mamo-carbonoso, depois
coberto por areia quartzosa. Com a colaboração da
Empresa, foram recolhidos e instalados no Museu,
com a anuência de Pereira da Costa.
Em 1885, Gomes aproveitou uma viagem em
serviço do Museu para mostrar desenhos das pega-
das ao Dr. B. Geinitz, paleontólogo de Dresden, que
logo lhe disse deviam ser de dinossauro. Ainda na
Alemanha, o conhecido tratadista Karl Zittel, de
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Fig. 1. J. P. GOMES (1915-1916) - Planta (Escala 1:20) e vista das "Pegadas de Dinosaurios de Buarcos" (Est. 11).
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Munique, corroborou aquela opinião. Em Bruxelas,
Louis Dollo, o afamado especialista que descreveu
os Iguanodon de Bernissart, foi mais longe, ao
atribuir à Subordem dos Ornitópodes os fósseis
do Cabo Mondego. Poucas mais considerações
produziu Gomes acerca de uma descoberta tão
digna de nota. Negligenciou publicar (Choffat,
1916, p. 129). Facto é que só após a morte foi dada
à estampa (Gomes, 1915-1916) uma nota de sua
autoria , que merece realce como primeira contri-
buição científica acerca de pistas de dinossauros em
Portugal (figs. I e 2). Porém, como se verá, não foi,
afinal , a primeira publicação acerca deste assunto.
Aquando da descoberta de pistas de dinos-
sauro no Jurássico superior do Cabo Mondego, era
notório o interesse pela Paleontologia em Portugal.
Para isso decerto concorreu a celebração, na Lisboa
de 1880, do IX Congresso Internacional de Antro-
pologia e de Arqueologia pré-históricas, com patro-
cínio real e participação numerosa, que incluía a de
nomes dos mais sonantes. Dentre os portugueses,
realcemos a do pioneiro da Geologia e da Arqueo-
logia que foi Carlos Ribeiro . Nada escapou ao
genial caricaturista RAPHAEL BORDALLO
PINHEIRO (n. Lisboa, 1846 - t Lisboa, 1905)
(fig. 3). No jornal "O António Maria" de que foi
principal animador entre 1879 e 1884, apresentou,
em Setembro e Outubro de 1880, uma série de dese-
nhos humorísticos, mas não agressivos nem isentos
de simpatia. Sábios e burros ; indiferença popular e
do Governo ; ministros a ridículo ; o rei D. Luís
simpaticamente alvejado , realçado como tradutor
de Shakespeare e como "bom príncipe" em cuja
casa se jantava bem (fig. 4); o "Homem Terciário"
português, de que o honrado Carlos Ribeiro era
suposto descobridor (fig. 5), e o "avô commum"
simiesco - na esteira da "bomba" que foi a publi-
cação de Darwin sobre a origem das espécies
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Fig. 2. J. P.GOMES(l91 5-1916)- "Pegada> d. Di""",urios de Buarros" (Est.. l). Comu"imçiies do Servh;o GeoIó-
giro de Porrnga!, t. XL
(lig. 6). TuJo isto, e mais, era ironicamente tratado.
De.fi lam seres "',le-di luviau"", a CHrut Ccnsmu-
cional. que o republ icanào Bordallo rorulan de
oMigo plesios(1UTf); a Câmara hereditária, 12t1Iii:Q
ictyosauro; as alfãndegas, (1" ligo plerodactylo;
enfim, o Exército, mimosamenle tratado de 12t1IiJ.:O
",asIOOo,,11' (fig. 7) . De certo modo, a I'a leonrolog,a
aparecia configurada Como uma História de muito
anles da História, com sobrevivências (fig. 8) .
Enlra em cena ou tro personag.em. JOÃO
BONANÇA (n. Lagos, 1836 - t Lisboa, 1924)
(fig. 9) nasceu de famiha ' que pellejara e soffrera
pe la liberdade" desperutndo-Ihc "altracçáo irresi<li_
vel por toda. a. idCII. gmnde. e Scncrosas". Orde-
nado sacerdote, apostalou. Jornalista, polcmista,
combalivo, libcnd , convencidissimo, progressista
e reacionário, anti_dc'fical e ami -religioso mas
dogmático e intolcrdme, provavelmente maleria-
lista (como a ~"u]lÓ,ilu <la ",iaçàu de ~'pé<;i~,).
d""olo do qllC considerava c Bem Público, não
seduzido por fonuna e pooiçào socia l, traba lhador
incansável, talvez ingénuo e sincero, incompcrcnte
em Ciência; era Judo isso.
Imbuldo de zelo fundamentalista, zurzia tudo.
Acu illlava Paul CholTal por mune receber e quase
nada fazer. Agastado, atacou CholTal por ter ideias
diferentes quanto à utilização de dadas da Comi s-
são doo Trabslhas Geológic os, que Bonança emeo _
dia deverem ser_lbe fornecidos (Bonança, 1890).
Criticou ~everam.nt. Akide d'Orbiguy, bateu elll
outros, as mais das vezes sem razão c acinlosa-
meme . Politico panidário até que 010 mais o elege-
ram para a Direcção do panido (náo diz qual), cm
1878, passou a dedicar-"" ii "construcçáo da Hi.\'to_
ria da LU:ila"ia e da I"eria", Para isso frequentou
a Biblioteca Nacional de Lisboo, e cito "cm 1881 e
1882 com tanta assiduidade, que náo raro era o
primeiro leilOf que entrava e o ultimo que saia".
Traba lhou onzc anos, sem qualquer subsidio.
Em 1891 (ou 1887, como é dilO nwnapâsina
inténnr], a Imprensa Nacional produzia um volume
monumental, primeiro e único dc três previs tos.
Vendia-se por 9$000 n.\is, O que eqUivalia a duas
libras de ouro inglesas. A obra intitula.... "HISTO-
RIA I DA I LUZITANIA E DA !BERIA I DES DE
OS TEM POS PRIMITIVOS I AO ESTABELECI-
MENTO DEFINmVD DO DOMNIO ROMANO
" -- •••- ~• .-, ~ •__Io _.
,,_ .. - _._ ,."", '''_ ' .1.
_.t.. ••••• _ ,_ 0>. _" "_i""'" '"
' ' ..1_ _ _ "~_"" ''''' ' '' (''' ''' ''
.-.. " _ • •"..- _ J ......... . _ ..... h'"
Fig. J _ R.apbxl Bon bllo Pmh<it<l (I~ - t 1\I05~ no _ .. (1819. ...., l",""",
"'" 'I"" publicn. () ,1. ,,-., M;zn<>!. em fim d< carniro ( IQOOJ. «1_ d<
,j P<JnidIOJ.
, ,,,,,,;.., do Te"" (UNL), [)
ti EXCELSO TRADUCTOR DE SHilSPEARE. AU_
GUSTO PROTECTOR DO CONGRESSO. A po. «,rldade
di rá d 'elle : T ,i. ". ,."t<"...,. ".il., 1....111·
, .... "" .. e , Foi ",ioO~"
Fil!- 4 - Raphoel !l<>"<Iallo Pinheim (O 110,,"';0 Marid. W
de 5etembm de 1880, p. n O): o Rei 1), Lu í, I.
f PARTE FUNDADA BM I DOCL'MENTOS ATÉ
AO PRESENTB INllEClfRAVBlS ... VOLUME I
f ü '''''l ituiçât.> da Pcninsula Hispan ica e SuaS rela-
ções com o mundo I tlesde a nebulosa terreme I até
aos principios da aolUllI e", geologica",
Começou a llisro,iJJ... "com a do globo terres-
tre desde a sua origem até á distribuição climaterica
dOi animaos e das plantas". Quanto a segurança do
discuroo, basta recordar, por exemplo, as suas pala -
vras acerca do Terciário, "Os no.."" eabcdo.c. de
geologia pa leomologica chegam fel;2IllCnle para
determinar as edades geo logicas das localida des, a
que pertencem os fosseis ...• , "Hmpenhâmo-no s em
S.'Ilisf""<:f " ancicdadc que os sobios ClllrangeiroS
manifestam de conhecer a fauna c Illl/1l de ..la
pane da Europa __ .•1"''' de esse co nhecimenlo indu_
zirem conclusões de allo valor par. • seienc i•.
Assim pudemoo fazer O trabalho que tcrnos a hon",
dc apresentar, na con vicção de que preslamos wn
rele vanle scrviÇ<l a Ponugal e ao mllndo se ientifico"
(pp. 46R-469).
Alguns p<mlOO de vista chamam a alcrJção.
Opos itor categórico do transfonn ismo (idcm,
pp . 62, 322 . 55 1_554, etc .), que co nsiderava um
"preconceilo" (p . 446) , aludiria ironicamente ao
"bom Darwin, que se vanglori ava de descender do
Fig , S - ld. m, p. 318, Carl", Ribeim e o "HOMEM
TERCIARlü PORllJGUEZ",
K ••>t_"'_
.... ... CarkIo _ Rl-' '.....
.10 .... .10 ..... _
. ... '-;60_... .~
.-. ,, - ,....
Fig, 6- ld""" 23 de Setembro de 1880, p, 31 6: "o avô
commum" .imí~o, invocado por Carl"" Ribeim.
""""'"'o ruro , • tr .62). Refuta " "'llm,"m<"o: "
Ev"'u<iol~'01Q (I" Ijn Ela ad ,p,,, d. gera,ao
"'1"'''':\0''' (" di, e, ta. Pa.. ele. ho. ,v<. " O ",io d.,
.~""' (r . 531). " "g.."dio>o '.po;..<olo da « ia,iio
ITiJltipla'" individu<>s de IOda, .. "<peçie-s, iod ....
ioo" a hum.."" <ln tod", O' f'ú" "" da T..-.-., ,vo<>-
lrodados para ()S pnldOZlr" (p . IHI; "l1f"" 0", ~ru­
PU' h""",,~o•... k>",m "rigim r"mrot< for ma do,;
sob comt.",,,;óes mal .., . « e """-"ws cn,m>:a8
d;ff. " ",o. "; "Nos "!'U" oalo.-ifi""". dO"11<"'<' <k
.-ses la!!O, ... podlll'" poi, " uoi,·,...., os .Iemer>-
too O<JrT>litui"les d<> corpo humo"", e o' i, .. ~O,"f'
_", " hom.m primitivo" Ir· 4ll~ J.
Em ..til" ,·eu . 1~/o """n/o a Mu,-a "nâg.
('an/a " ;" 0 um, d . "lfica~ao est ratigráfica
(fig. 10) em con'l1lpu<Í<;iio com a preeoni7oo, p"'10
Co"~IC"""" r"' , m... lol..1 "" G t:Ulugia de &.I". ha
fl ~ ~ I J (pp. 2~. 1 1 ~ ·n~ J . n q.... ",,"".Ol' .rmjo
i... ....i'o. i"úl il e irrea li,,,,, a por d. ' Kw",,,di'uirio
afe"'ode di",a ,,'''' M a< " ';0 ficou "" "(IIi : " ... ..
tituio p.rei.lmrot< a """,=I"'o,a " ",Ió!!';c, •
botânica por outra. apol1UIl""ada. quo i"ventoo
(pp . JSR -179).
B"na~a viu 00 Museu da [sc<lla PnlMeni ca
os f,,",cõ:l ",'inodo. p<>r Jocint. C""",,,- Com "u sem
RlR '.IOGR '\ l'l'\ • IUI'I':I BjC~S
o ccmc",imento d<.", . d~ Pereira da Co, ta Ira'oo
<1< '" ' "feli'- A~"S<l? Tenl Jolie> S"".nço. pel' hi""..
ri. ~,.;.,;o. , ido .""";d",,,dn ad,'''''',no que nom
P<rei .. da Co..... lte lL1 Jocitlt" GO"'.' .... ",mlO
d(fmm,... " ~eit""d<>-... CTI~c" feri"", e itti""" .
ç~n ., • • ~oe aque le diligi u a C1JotT.,?
Bo"an", a lode ao Jurá;,ioo ' ut><tio, <1, C.!lo
Mo.deg" (p . 37J ), quc .im. na, ",as "Era n"'"\o'~
l'emria" e "[ d. di: , imoc..i,ma" (p . 351) ( fi ~ II ).
Ai, oi,."o. , ""'cm-"" """",,"ado p"~ada> de a\'.,
cu ee repli~' ro . 37~), de "aves <lU de di"m"uro,"
(I" 3~OL No estado ac"",r do , cooh""imc"to"
parece sor. pnme". "torm.,;" publiooda da 1)00"
,ê,,". d. pior", de di" o","o,,,,, em Pcrlul',L
J"",, R<,,,.,,,,,. foi p""",naiidade <"rio,". I'oli_
11<0 d e 'empr<, , up;'ls-", g;ul ndado ~ar" os ma "
.1,,,, von, (,..,di"'u",•.., ii Pre<idê""i. do R.~,-,.
b lie&, . cm lO' ob tido um 'lÓ votu de d:puta<lo no
Parbmen!o. Are s" de mm""!.';,,, 1• ."....,,;'"
""""', ~uilo ~"" OO""'la f<.< cm Ci<'Il" ia io" i.fi,,, Um' paráli"a<e do ver<;(J do JloTÍO<o l""".a do
ah'"da'u•••1·Mu\a,nol, 5<:oho, du Algo!'>e c .-.;
d. Se" il!la: "do deu:ou mais W!,lig;QS fjlIe" vood.
"1''''''' 0 0 "...."oe "" c<,..,-.
"",....' . I " ,,"1: .... ' .....' ' ''' ' 1_ ' HW11R'A I ll A I l.l :<" TA""A & [l A ,RHUA I l>ElllE OS 11"1'0< 'RlMITlVO< I .1O
ESTA8H l<"'ME~TO oH"'rr"'o DO lXI"'N K) R()"A~O I PA RTE HrNDA"A (-"1 I llOCUMI:NTO& ATt AO
Pll.ESU'lfE ,NOEH f RW EIS ... VOLUNE, eo...,I,"""" '" """O,u'" lIl>;»,,'" , ..... "'''.;iIo:' """ • m".~. 1 f""d<
• 0_"" ""'''''.. , "'e ... P''''''P", d> ..." ..1e" !"'Jk>1"~'" LlSBlJAI hnp= N"-IOIl.I. 100 pp.•""m""~ .....
1'11'''.
E_" I. l' ''''''' ~ ...."" ,p",.,",,,,,, ....~l«'CIO' P",""lnIO_I !'r<"j"" di {;e,)lo~.. . ,.,"''''''',,''' .. K""",,, ... , ~~u·
dos G""b~":,,, . m Pottl"" . s,~,..ta """, I A Ili~"';. d, 1\><1u!,,1< 03Ponupe,,,,, mpo;;u 110 ao;!" 00 Sr. fm,H.
1-1•...,.,. " ""'" <lo ~~"'". do 1.0,;','"' ' d1 IM;~ ruM i,,&.> .. [J",,,,,,,, L."""'''''''.",. d, 2\ .. lu,'" de 1>«'
U SII(lA I 1"" do {'"",,,,,,, O> d.~\ 4' . Ru. I.... . 41• •~ 'r
CbJIlat. P. {(y(j·'9161_ X I B'OGRAl'Ii'E D~ GÉOlDG!IES I'lJRn IGAIS I IR · JAn~m rmw r~)\.tf.~ II w. ,q ,,)
c_"",...... </. C"",;",J, .0 >.n;", 0",/6",,,,, </, ""'_,. n 11'. ') L
00 ,,,,,. 1. P. rm J· 19161• x, ' MANUSCRITOS DEJAONTO PEDRO fiOMFS (I'ohl~""",, "",,"'o.. ) ' ((".",du". F, ..
I t. _ 0<""..... do ""'''''' do: . . ..... . ;..' '''''.. .., ln..;", do c..,. " ....,...C~_ko" ... Js ç "", ,,,,",, dos ;,-o
c...J0;ko J" ""'_. n "'·1;>1
' '''"'''' ,..... V. ~. (lQ ) o IX (nIK'R f.~~O NTFl l\"r'ONAL I'lf Ál\T .()P()U)(HA • U QllHllOGIA P. l';.HI5.
roR""" (1..; , """), UMA ,-" ,TUR\. SrCUIDA [lA ·CROl\ICA" l>E1l0 RDA!.LO " "'IElOo Coo,''' J" 1I ;~ó-
,; , do ""'.."' '" ü,bu.o.~' "
CWoorion • __ (U" y . n
1. DINOSSAUROS OO CRETÁOCO
Tl:RMI:'Ir:AL E exnvcxo
l)c, modo ll""al. di......,..ums do.hrissico~
riOO' de Portugal tem elul....so • IItnJÇào pela lObwl-
dânl:i.I de rntOIS de ....i""'is de pot1e mui'O grande.
Mt'IlO$ npectacut.res mas nio menos impon....~
• io os vestigios do Cn:Ilk>co lenninai prov'"fticnle'$
de: Vi..", pe rto de A .....odc: de Aveiro. cmn dcslllquc
plUlI o ~ntigo barreilO da Empresa Cerâmica Voup;
e <1e Tavei ro, no eOrle dIl Cmmica do Mon<lelltO.
No. doil ullimol; loa.i... a. colhe itas ..... ultan.m de
eseavaçôe!l da noaaa r=p<lJlli8bi lidade, naa QIO&i.
colabonam Colegas, sobn:tudD De nise Si~~
-R,,_ lI , e anligos .~ A lavllgerrt, çriva,an
c~ de scdimenl<K fonm efectuadas na FIoCU"
d8dc de Clnlcias e Teo:uoIo~ da Univuaidade
N..... de Lisboa..
o. tIw.bUho!l, ail\da pclI" condui.-, rndatn a
P~ de _ ...lirero. (Antunes., Si~ne.....
-R..-e'l &:. Rus.sell, 19M), bem o;:onoo de uma .-
ciação dedi~qlYX todos muilo~
(Antunes &:. SiiOJIlC>l'U-RUSMIJ. 1991. 1992). Um
..ecuto de pesquisai., desde as de Paul Chotfa. no
M:culo X lX. mail alo reveIlIm do quoe um CW'ioof;ia-
aimo conjw"" em que plak>!ninam ctinMu.......
anões.. A partir desta ba.., parece óbvio que, oomo
no P.is v-eo. se eaui em pn;ocoça de r....... de
carie..... insular, evidenciando n;anJ""'" '~h·
lado; faunaa empobreridu..~ pOI" nfinçio
de <.fjOOMauma de maior~. A ca..... nio mui'O
n:m<>UI t=Ii lido altfllndc transgressio cenon.......iana
e as profunda. aller;llÇÕel ambientais que det. remi•
l..mm, com reduçlo drbtica dai áreas t~=.
nai a press!<:> se lectiva que afectou, sob.eludo, a5
fonnas de maior lam.nho , de....ncadeando e..ti n-
~ e o empobrecimento da s faullu- A pooa
climálj,ça dos iIltirnoa lcmP"'" do C reláci ro acabou
por elíminlll" " que .....lava .
Assim, U Vl.linç/les. em ClIUSIl s.io perfeita-
mente explidovas por causas. nAo cataslJÓfiçu
(Anrunes &:. S<~Ruudl, I~. 1996), aiflda
que CV'CN1Iais eatMtrof"n., I;io do 80no de alguns.
possam. cm pane. ter- oootribuido_ Muito .-.is
impOltanlC foJ a ......uprovadll. quebnI ~iz.ada
de tempen1Ul'a que tot=veio. Esta. ocm diMda.
pc...lizo\l .-..os oe. ~f'Ildo6 ~;.,w
{çom Iempenltunl corporal <:onsQlIIel, iICjam CID
mamíferos ou.I» unlC05 diJ>OSl;8Uros que IObreviv....
raro: as avea.
o .
____• 'l. --_.__ ._~__ ..
.-
..
-
... _ lo
_ ...
,.... pp. 312- 3 Il: ....... com baoe~. v..... bI""""""".
F,~ 8 - u-. pp. 312-313: "Soboni__ .... ......... po"'-lbP<»". olIoãr>:ID ..
·"-~· [D_LuioII·"" """_"·
.......-- ........_..._.__.... _..- ....... .-
o " ""' '' I. . ....
.....-·..1-
t:opo<l<. ,,_ô<.... Ior.
~_.. , I S<n'O"' .. .
<t~.. '" ,..-,.. ...... r-.
M_. • ",.'<><n'.. ......,• .
.. ; ) n;..,. -.'.. , <" .
--_...... ...- ....
t-""""'). ! üour· " •.
... .. 1«;.. " , .
'i."). 6T_'''' •..,.,. ..
_ " ._<"""Ilo_ '
mi_''''''_"'O</'
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Fig. 9 - João Bonança (Lagos, 1836 - t Lisboa, 1924). Fig. II - Fósseis da "Era mammiferaria" e "Edade simo-
ceriana", a que pertenceriam as pegadas de
dinossauros de Buarcos (segundo Bonança,
1891 , p. 351).
Eras geologicas segundo os estados, phenomenos e seres que as caracterisam
X II P redominihomaria ou actual .
XI Glacia ria.
X lsotherma ria .
IX Homaria .
VIII Angiospcrmari a.
VII Mammiferaria .
VI Avia ria .
V Rcptilaria
IV Piscinsecraria .
III Annelcdicrustaciaria .
II T ransitorial .
I Estcllarin.
68
Fig. lO-As "Eras geológicas"
segundo João Bonança
(1891, p. 126): "Esta
nomenclatura e classi-
ficação tem sem duvida
o merecimento de ser
facilmente comprchcn-
sivel, de ter unidade, de
nos apresentar num
relance a marcha ascen-
cional da criação, e
por ultimo o estaciona-
mento de esta com o
reinado ou predomínio
do homem" (ibidem,
p. 127).
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